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Resumo:

O trabalho envolve como temática a castração animal, com o objetivo iniciar um projeto de identificação 
do perfil dos tutores que tem interesse em castrar seus animais, em especial na Universidade Federal do 
Pampa. Para tanto, foi aplicado um questionário com perguntas abordando questões socioeconômicas 
como idade, ocupação, grau de escolaridade, e também questões relacionadas ao animal como idade, 
sexo e gênero, se há vacinação e vermifugação em dia, e quais os motivos da castração. Após a análise 
estatística dos dados encontrados, e comparação com outros trabalhos realizados na mesma região, pôde-
se observar que há indicadores positivos de que esses tutores independentemente do grau de estudo, 
tendem a tomar medidas em relação à saúde e bem estar dos seus animais, falando tanto em castração 
quanto em vacinação e vermifugação. Também observou-se alguns possíveis vieses, como a tendência de 
população estudada ser majoritariamente estudantes e funcionários da própria instituição, e por tanto 
possuírem a certo grau de conhecimento sobre o tema. Com isso fica o estímulo a dar continuidade às 
pesquisas.
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1 INTRODUÇÃO  
 
Animais errantes são atualmente um grave problema em muitas cidades no mundo sob a 
perspectiva de saúde pública. Segundo SAITO et al (2002), citado por JOFFILY, D (2013), um 
dos principais problemas oriundos dessas populações decorre principalmente da exposição a 
diversos tipos de doenças, podendo ser fonte de infecção de várias zoonoses, o que constitui 
um grande desafio para os municípios. Conforme o Centro Estadual de Vigilância em Saúde 
(CEVS-RS) entre os anos de 2008 e 2017, 23 casos humanos de leishmaniose visceral foram 
confirmados no Rio Grande do Sul, dos quais 26% ocorreram em 2017. Destes, 74% ocorreram 
na região da Fronteira Oeste, nas cidades de Itaqui, São Borja e Uruguaiana. Além da 
Leishmaniose, existem diversas outras zoonoses que podem ser mais facilmente disseminadas 
quando se observa altas densidades de animais errantes, como a raiva, leptospirose e a 
toxoplasmose.  
As principais alternativas adotadas para controle populacional são a castração e a guarda 
responsável. Além de auxiliar no controle populacional e consequentemente controle de 
disseminação de doenças, a castração é capaz de beneficiar a saúde animal tanto na prevenção 
quanto como tratamento e cura de doenças. Em um estudo realizado entre 2010 e 2014 
analisando casos de neoplasias do setor de clínica e cirurgia de pequenos animais no Hospital 
Veterinário da UNIVIÇOSA, 68,6% dos animais não castrados que desenvolveram neoplasia 
enquanto que para aqueles animais castrados desenvolveram 10,0% (PORTILHO, 2015). 
Já, BRUM (2016), em um estudo realizado no município de Uruguaiana verificou que o número 
de animais castrados é pequeno, e uma grande quantidade deles possui livre acesso às ruas. Em 
outra pesquisa realizada na mesma região, PELLENZ (2016) revelou que muitos dos tutores 
não tinham interesse em castração, e alegaram acreditar que o procedimento poderia ser 
prejudicial à saúde do seu animal ou desconheciam os benefícios ou importância do ato.  
Desse modo, torna-se relevante conhecer o perfil dos tutores para evidenciar qual grupo possui 
conhecimento e interesse em relação à castração dos seus animais, visando futuramente 
desenvolver ações que propiciem maior conscientização sobre a importância da ação. Logo, o 
objetivo do presente trabalho foi conhecer o perfil dos tutores que castraram seus animais nas 
aulas práticas no Hospital veterinário universitário da Universidade Federal do Pampa. 

 
2 METODOLOGIA  
 
Foi aplicado um questionário aos tutores dos animais que foram castrados nas aulas práticas de 
Técnica Cirúrgica e Anestesiologia durante o primeiro semestre de 2018. Até o momento foram 
avaliados 17 tutores e 19 animais. O contato foi realizado via ligação telefônica e por mensagem 
eletrônica. As perguntas realizadas abordavam as seguintes variáveis: sexo, idade, manejo de 
vacinação e vermifugação, livre acesso à rua, motivo da castração e porque escolher a 
Unipampa. Também foram abordadas questões socioeconômicas dos tutores como: nível de 
escolaridade, idade e ocupação. A análise dos dados obtidos foi feita com o auxílio de dois 
softwares, o Microsoft Excel para organização de planilhas e tabulação de dados pelo software 
para análise estatística descritiva dos dados e cálculo de qui-quadrado, no nível de significância 
de 5% �.=0,05). 
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comparar relação entre bairros mais centrais ou mais periféricos. Diante desses achados pode-
se então dar continuidade às pesquisas. 
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